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A migração em torno do esporte é um fenômeno que representou um importante 
desenvolvimento esportivo durante o século XX (Maguire & Bale, 2003) e que se apresenta atualmente 
em variadas perspectivas dependendo diretamente da tipologia de motivação do ato de migração (Magee; 
Sugden, 2002; Maguire, 2004). Na sociedade em geral, diferentes populações e classes profissionais 
deslocam-se pelas regiões do planeta, portanto com os trabalhadores do esporte não seria diferente. 
Entendendo a migração esportiva enquanto um fenômeno global atual da sociedade contemporânea 
(Giulianotti; Robertson, 2007; Maguire, 1994; 2011), destacam-se questões econômicas, políticas 
regulatórias específicas, além de aspectos geográficos e sociais (Maguire, 2005; Thorpe, 2014). 
Nessa perspectiva, a migração esportiva enquanto área de estudo relativamente recente no amplo 
espectro da Sociologia do Esporte (Maguire; Stead, 2005), é estudada de acordo com aspectos pontuais 
específicos de determinadas localidades e/ou regiões (Bale; Cronin, 2003) e de modalidades esportivas 
únicas (Maguire, 1994; Maguire; Foulcous, 2011).  A migração de atletas e dos demais profissionais 
envolvidos no complexo esportivo-industrial pode ocorrer em três níveis: mobilidade dentro das nações, 
entre nações localizadas no mesmo continente, e entre nações localizadas em continentes e hemisférios 
diferentes. Outro fator de destaque é que a movimentação de atletas de sua cidade natal para o local de 
recrutamento de clubes esportivos de elite ou profissionais e seleções nacionais fazem parte dos referidos 
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Partindo das premissas anteriormente apresentadas, desenvolve-se a tese “MIGRAÇÃO 
ESPORTIVA: UM OLHAR PARA OS CORREDORES DE RUA AFRICANOS NO BRASIL”, de 
Jeferson Roberto Rojo. O autor é referência em pesquisas envolvendo as corridas de rua e sua relação 
com a sociologia do esporte, além de estudos evidenciando a migração esportiva a nível nacional 
analisando diversas modalidades esportivas, publicando diversas obras acadêmicas sobre os temas 
mencionados. 
Especificamente sobre a tese em questão, inicialmente há a apresentação do problema de pesquisa 
“Quais fatores influenciam o processo migratório dos corredores de rua africanos para o Brasil?” (Rojo, 
p. 27, 2020), seguido do Objetivo Geral “Analisar os fatores que influenciam o processo migratório de 
atletas de corrida de rua africanos para o Brasil” (Idem, p. 29, 2020), dos Objetivos Específicos que 
trilhavam o caminho entre a teoria e a prática, iniciando pelo conhecimento acadêmico/cientifico sobre 
a temática, acompanhado pelos aspectos legais envolvendo a migração de atletas para o país, além de 
analisar os padrões migratórios dos corredores africanos; e por fim, objetivos específicos referentes a 
análise dos fatores que influenciam o processo migratório de atletas de corrida de rua africanos para o 
Brasil (Idem, 2020).  
A tese, aprovada pela Universidade Estadual de Maringá e apresentada ao Programa de Pós-
Graduação Associado em Educação Física da referida instituição, conta com 270 páginas. Na referida 
são contemplados além dos tradicionais capítulos estruturais de Introdução; Materiais e Métodos e 
Conclusão, três capítulos temáticos: Globalização, Migração e o Esporte (referencial teórico); O olhar 
Científico/Acadêmico sobre a Migração Esportiva (revisão sistematizada do conhecimento sobre a 
temática); Uma vida corrida - entre a África e o Brasil (capítulo analítico a partir de dados empíricos).  
No capítulo intitulado “Globalização, Migração e o Esporte” encontra-se um referencial teórico-
metodológico destinado a apresentar uma contextualização do cenário específico em que se visualiza o 
fenômeno da migração, bem como apresenta as definições próprias de conceitos centrais de globalização 
e migração. O fenômeno da globalização é discutido por meio de diferentes formas de definição do 
termo, a partir da visão de distintos olhares teóricos sobre o mesmo. 
Em seguida são apresentados estágios históricos em que se observa o fenômeno da globalização, 
perante o olhar definido para o termo enquanto um fato social, bem como elaborada uma caracterização 
sobre migração de maneira geral. De forma semelhante ao conceito de globalização, as visões sobre a 
migração enquanto um elemento central da tese, tem distintas vertentes teóricas, as quais são apresentadas 
para reflexão dos leitores. Por fim, os tipos e volumes de mobilidade de populações nos diferentes 
períodos da história da sociedade são apresentados e discutidos. 
A relação dos fenômenos da globalização e migração com o esporte é posta à luz das reflexões. 
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fenômenos na área esportiva, assim como a contribuição do esporte relacionando-se com os processos 
de globalização e mobilidade de pessoas envolvidas nas práticas esportivas, principalmente sobre seus 
trabalhadores específicos (atletas). Apresenta-se ainda neste capítulo uma construção teórica de uma 
proposta de análise da migração esportiva, envolvendo quatro dimensões (Cultural, Política, Econômica 
e Pessoal), considerando-as como relevantes para um olhar compreensivo do fenômeno. 
A proposta analítica utilizada para a compreensão do processo de migração esportiva é adaptada 
de Giddens (1991), porém construída de acordo com o contexto local do fenômeno, destacando assim o 
ineditismo da construção da ferramenta de análise, podendo vir a ser utilizada, também, em estudos 
envolvendo outras modalidades esportivas.  
No capítulo “O olhar Científico/Acadêmico sobre a Migração Esportiva”, é realizada uma análise 
sobre a produção científica internacional da temática da Migração Esportiva, realizada por meio de uma 
revisão sistemática do conhecimento. Foram analisados e identificados aspectos sobre os principais 
agentes que permeiam e se destacam no campo acadêmico, considerando suas instituições de vínculos 
profissionais, principais métodos utilizados nas pesquisas da área, além da realização de um levantamento 
sobre os temas mais abordados e as modalidades esportivas mais analisadas pelos pesquisadores da 
migração esportiva. 
Por fim no capítulo “Uma vida corrida - entre a África e o Brasil”, são formuladas leituras próprias 
por meio da ótica das dimensões da migração esportiva estabelecidas no primeiro capítulo temático como 
ferramenta de análise da referida tese. Neste capítulo ainda são realizadas algumas verificações por meio 
dos conceitos específicos que se relacionam às políticas migratórias, padrões de movimento, perfis dos 
migrantes e os meios de recrutamento e deslocamento dos atletas africanos para o Brasil. Para tal, utilizou-
se da interpretação dos dados empíricos (entrevistas com os atletas e levantamento bibliográfico sobre a 
temática) oriundos das múltiplas fontes elencadas para a pesquisa. 
É importante ressaltar que, ao final da obra encontra-se um texto conclusivo com considerações 
sobre a temática em específico, por meio dos dados encontrados. Além disso, o autor estabelece 
limitações, como a dificuldade em encontrar registros documentais e estatísticos sobre atletas estrangeiros 
de algumas modalidades esportivas no país e também algumas dificuldades envolvendo a pesquisa e uma 
língua não nativa, além de sugestões para futuros estudos acadêmicos envolvendo a temática da migração 
esportiva. 
A tese em si representa um marco importante para o campo acadêmico/científico da área de 
estudos da migração esportiva no Brasil, uma vez que uma das principais justificativas para a realização 
da mesma condiz com a uma lacuna científica sobre a temática em questão (Rojo et al., 2018), porém é 




Malagutti et al 
envolvendo o caso da migração esportiva, aos estudos envolvendo o futebol (Rojo; Simiyu; Starepravo, 
2020). 
Rojo (2020) e seu estudo, na contramão dos principais estudos da área da migração esportiva, 
propõe analisar o fenômeno sob a perspectiva do movimento de migração entre Periferias (África para o 
Brasil), uma vez que os estudos envolvendo futebol estudam os movimentos de Periferia-Centro (países 
da América do Sul e África para o mercado Europeu). Sendo assim, é importante destacar o caráter 
inédito temático da tese construída pelo autor, uma vez que o cenário apresentado se mostrava 
inexplorado no meio acadêmico/científico nacional. 
Por consequência, analisar e compreender os reais motivos a que levam atletas de migrar de seus 
países de origem, é fundamental para o processo de construção, validação e impactos em algumas 
modalidades em específico no país, como o caso do atletismo e os corredores fundistas e maratonistas. 
É importante salientar que o modelo de análise desenvolvido e empregado na tese representa um 
importante avanço na área científica acadêmica que perpassa o esporte, aqui inserindo o fenômeno da 
migração que envolve o setor esportivo relacionado com a Geografia, com a grande área da Sociologia e 
especificamente os estudos migratórios (Thorpe, 2014), uma vez que busca compreender determinados 
fenômenos baseados não apenas na visão pessoal do sujeito analisado, e sim em um movimento de análise 
complementar entre si, identificado pelas dimensões culturais, políticas e econômicas em qual tais 
profissionais se inserem. 
Considerando as conclusões e limitações apontadas pelo autor, a referida tese marca um avanço 
significativo na área da migração esportiva no país, possibilitando sua replicação analítica em outras 
modalidades esportivas, indo além das principais análises científicas já publicadas nos meios acadêmicos 
envolvendo o esporte, relacionadas diretamente com os movimentos migratórios envolvendo os 
profissionais esportivos presentes nos estudos da modalidade futebol. 
Por fim enfatizamos o modelo analítico apresentado pelo autor, que avança sobre o 
conhecimento já produzido e fornece uma metodologia de estudo da migração esportiva que pode ser 
aplicado em múltiplos contextos e modalidades. Tal tese torna-se referência não apenas no Brasil, mas a 
nível internacional, pois avança sobre os modelos de grandes referências da área como Maguire (1994; 
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